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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O imbróglio jurídico e fi-
nanceiro da troca de chaves 
da Arena e do estádio Olím-
pico, que envolve o Grêmio 
e as empresas Karagounis 
e Metha (antiga OAS), já se 
estende por anos. Confor-
me reportagem com agentes 
envolvidos na negociação, 
a expectativa é de que seja 
selado o acordo no mês de 
agosto (Jornal do Comércio, 
30/07/2026). O Grêmio tem 
que deixar passar os 20 anos 
e entrar na justiça para rea-
ver este terreno da Azenha 
(ou simplesmente não entregá-lo). O clube cumpriu rigorosamen-
te toda sua parte em contrato, diferentemente da construtora 
que, após todo este tempo, deixou a área deteriorando e dando 
prejuízos ao clube. (Alex Brasil)

Olímpico x Arena do Grêmio II
Essa é a maior prova de incompetência do Rio Grande do Sul. 

Não conseguem derrubar um lixo e erguer nada útil no lugar há 
20 anos. Nada anda nesse lugar. (Renato Soares Maciel)

Litoral Norte
Migração para o Litoral Norte gaúcho aquece serviços e co-

mércio, e aposentados movimentam a economia das cidades li-
torâneas (JC, Caderno Empresas e Negócios, 27/07/2026). Custo 
de vida no Litoral já é maior que na Capital, tudo é o dobro nos 
mercados. (José Eduardo de Castro Júnior)

Logística
Desde 29 de julho, os aeroportos Sepé Tiaraju, de Santo Ân-

gelo, e Lauro Kurtz, de Passo Fundo, passaram a ser adminis-
trados pela iniciativa privada, com a concessão sob o coman-
do da ON8, empresa do ECB Group. O planejamento conta com 
o total de R$ 102,23 milhões em investimentos diretos nos dois 
terminais (Jornal do Comércio, 30/07/2026). Uma excelente no-
tícia para o interior do Estado. Vai se juntar a outros terminais 
na mesma condição, como Uruguaiana, Pelotas e Bagé. (Wesley 
Puygcerver)

Dívidas rurais
Quase R$ 9 em cada R$ 10 em dívidas rurais analisadas pela 

Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Far-
sul) não se enquadram nas condições mais vantajosas de rene-
gociação previstas pela Medida Provisória (MP) 1.376 do governo 
federal para atender produtores afetados por eventos climáti-
cos. Levantamento = da entidade aponta que apenas R$ 10,8 mi-
lhões, ou 11,7% de uma amostra de R$ 93 milhões em saldo de-
vedor, atendem às regras atuais da medida. (Jornal do Comércio, 
30/07/2026). Mas, de repente, essa pequena parcela seja a que 
realmente precisa e não tem capital para arcar com os prejuí-
zos... O resto tem. (Igor das Chagas)

Um mercado público para o gravataiense

A incompetência venceu

Por muitos anos, a população de Gravataí 
precisava se deslocar até o centro de Porto Alegre 
para frequentar um mercado com aquele cheiro 
de hortifrutigranjeiros recém colhidos do pé, com 
itens bem peculiares à tradição local, como a erva 
mate a granel, o cesto de bergamotas, o pinhão 
cozido ou até mesmo aquele cafezinho servido 
no balcão. Pois agora o nosso município passará 
a contar com esse espaço. Teremos um mercado 
com cara e cheiro de mercado, onde o gravataien-
se poderá passar boa parte do tempo curtindo as 
bancas e os espaços gastronômicos que estarão 
por lá instalados.

O Mercado Público de Gravataí passa a ser 
uma realidade para os moradores da nossa cida-
de. Tivemos um longo processo até a concorrên-
cia pública que selecionou o concessionário res-
ponsável pela gestão, operação, manutenção e 
exploração comercial do espaço, incluindo o alu-
guel de lojas e boxes, a promoção de eventos, a 
exploração publicitária e os serviços de limpeza, 
segurança e conservação. Em pouco tempo, tere-
mos tudo funcionando a pleno vapor, com comer-
ciantes entusiasmados e uma população em sin-
tonia com o espaço.

A previsão de investimentos é de R$ 20 mi-
lhões e o local será reconhecido como um polo 
gastronômico, cultural e turístico, fomentando 

o empreendedorismo local e se integrando ao 
circuito de atrativos da cidade. Não por acaso, 
ele está localizado no melhor ponto de Grava-
taí, onde a rua Adolfo Inácio de Barcelos encon-
tra com a avenida Centenário, no antigo Ginásio 
do Aldeião.

E o que o município ainda ganha com isso? 
Gravataí receberá uma outorga de 4% sobre a 
receita bruta mensal da concessionária. Nos pri-
meiros cinco anos, o 
percentual terá des-
conto progressivo, co-
meçando com 50% e 
caindo 10% a cada ano 
até atingir o valor inte-
gral no sexto ano. Tra-
ta-se de uma obra que 
dialoga com o presente 
e com o futuro da ci-
dade, atraindo inves-
timentos, empresas e 
novos moradores. O 
Mercado Público não é algo separado dos demais 
investimentos que seguem sendo feitos. Ele é par-
te de todo um planejamento que faz nossa região 
ser atrativa para investimentos mas que também 
oferece opções de lazer, tornando-se agradável e 
ampliando o bem-estar e a qualidade de vida.

Prefeito de Gravataí

Os exemplos trazidos pelos esportes são sem-
pre muito bons para fazermos analogias com ou-
tros setores da vida, principalmente com a polí-
tica e a economia. A recém encerrada Copa do 
Mundo nos demonstrou mais uma vez como al-
guns temas são fundamentais para se atingir o 
sucesso. Consistência, persistência, constância, 

gestão firme e dedica-
da fizeram a diferença 
e sempre farão.

Vamos tomar 
como exemplo a cam-
peã Espanha. Levou 
para os gramados da 
América do Norte um 
time formado por oito 
jogadores que estive-
ram na Copa anterior, 
em 2022. Aqui já te-
mos uma bela noção 

de gestão e persistência, o que levou a consistên-
cia da equipe. Todos se conheciam bem, estavam 
entrosados. A Espanha era uma máquina azeita-
da e muito organizada.

Percebemos isso em outras seleções. Algu-
mas que vêm ano a ano, ou Copa a Copa, mos-
trando evolução. Esse resultado não ocorre por 
acaso. É fruto de muito trabalho, focado e deter-
minado, com uma finalidade: vencer!

O que vale para o futebol, vale também 
para pessoas, empresas, cidades e países. To-

dos, a seu jeito e dentro de seus limites, traçam 
perspectivas e escolhem os melhores caminhos 
para atingir suas metas. Quando isso não ocorre, 
tudo desanda. 

Um país que quer crescer e se desenvolver 
tem por obrigação pensar o futuro. Infelizmente, 
não é o que vemos hoje no Brasil. Nosso debate é 
raso, inconsistente e serve apenas para atender 
determinados grupos da sociedade. Os grandes 
temas não estão na agenda. Desigualdade social, 
déficit público, retomada industrial, envelheci-
mento da população e previdência, educação de 
baixa qualidade, entre tantos outros, passam 
longe das discussões. Pelo menos das discus-
sões sérias.

Não queremos debater esses assuntos, nem 
mesmo no período eleitoral, momento mais do 
que apropriado. Mais legal é lacrar! Gritar pra 
todo lado e não dizer nada. Permanecer na incon-
sistência, e na inconsequência, de apontar o dedo 
para o outro, menos para a própria razão.

Enquanto tratarmos assuntos fundamentais 
para o nosso futuro com esse desprezo, jamais 
conseguiremos vencer tamanhos desafios.  Viver 
um dia de cada vez não é viver. É sobreviver. É 
não ter perspectiva. Como diz a antiga canção, a 
gente vai levando. Mas até quando? Talvez até a 
próxima Copa. Até a próxima eleição. Até um dia 
que não sabemos se existe. Ou até onde possa ir 
a nossa vitoriosa incompetência. No futebol e no 
projeto de nação.

Jornalista

Olímpico x Arena do Grêmio
Luiz Zaffalon

Sergio Stock
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Editor: Deivison Ávila
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 ⁄ PATRIMÔNIO

O imbróglio jurídico e finan-
ceiro da troca de chaves da Are-
na e do estádio Olímpico, que 
envolve o Grêmio e as empre-
sas Karagounis e Metha (antiga 
OAS), já se estende por anos. O 
último jogo do Tricolor no antigo 
estádio foi em 2013. Desde então, 
o complexo está desativado.

No entanto, há perspectiva 
de um desfecho para o caso na 
próxima semana. Conforme apu-
ração da reportagem com agen-
tes envolvidos na negociação, a 
expectativa é que seja selado o 
acordo no mês de agosto. Com 
isso, terá início a implementação 
da permuta entre os imóveis, en-
cerrando os trâmites. Assim, o 
Tricolor poderá tomar posse do 
local em que manda suas parti-
das atualmente.

Em uma reunião entre as 

partes, na semana passada, esta-
beleceu-se um novo prazo de res-
posta sobre o acordo até o final 
de julho, ou seja, até esta sexta-
-feira, dia 31, em relação à imple-
mentação da permuta.

A data não será cumprida à 
risca, já que o retorno virá na 
próxima semana, em uma últi-
ma rodada de negociações, que 
já tem um encontro marcado. 
O otimismo entre fontes ouvi-
das pela reportagem, mesmo as-
sim, permanece. Com o acordo 
fechado, seguirão até o fim de 
agosto apenas os trâmites buro-
cráticos, como registros em car-
tório, detalhamento da escritura 
e aprovações em conselhos.

O Grêmio reforça que está 
apto a realizar a troca e suas 
obrigações contratuais estão to-
das implementadas. Ainda no 
ano passado, quando outra di-
reção estava à frente do Tricolor, 
o então vice-presidente Eduardo 
Magrisso explicou que os princi-
pais entraves estavam relaciona-

Troca de chaves 
da Arena e do 
Olímpico deve ter 
acordo selado na 
próxima semana
Com desfecho, o Grêmio terá posse da Arena e o 
Velho Casarão passa para Karangounis e Metha 

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Terreno do estádio Olímpico, com 12 hectares no bairro Azenha, está abandonado desde 2013

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ AVIAÇÃO

Anac restringe venda de passagens da Flybondi no País

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) informou ontem 
que determinou, por meio de 
medida cautelar, a restrição da 
comercialização de passagens 
da companhia aérea argentina 
Flybondi no Brasil, após iden-
tificar indícios de deterioração 
da capacidade operacional da 
empresa e riscos de prejuízos 
aos passageiros.

Segundo a agência, entre 1º 
e 27 de julho de 2026, a Flybon-
di cancelou 79% dos voos regis-
trados no País. A fiscalização 
também apontou redução sig-
nificativa das operações, diver-
gências entre a malha aérea ca-
dastrada e os voos efetivamente 

realizados, além de aumento 
das reclamações relacionadas a 
reembolsos, alterações de voos, 
assistência aos passageiros e ca-
nais de atendimento.

Pela decisão, a empresa fica 
impedida de vender passagens 
para os destinos brasileiros de 
Florianópolis, Maceió e Salva-
dor, que ainda não haviam sido 
efetivamente atendidos por suas 
operações, e também não po-
derá ampliar a malha aérea ca-
dastrada junto à Anac, com a 
inclusão de novos destinos, fre-
quências ou operações no País.

A agência estabeleceu ainda 
que a comercialização de pas-
sagens para a rota Buenos Ai-
res-Rio de Janeiro (Galeão) será 
suspensa a partir de 3 de agosto, 

caso a companhia não compro-
ve a adoção de ajustes operacio-
nais capazes de garantir a regu-
laridade do serviço até a data 
da restrição.

A medida não afeta as pas-
sagens já emitidas. Em caso de 
cancelamento de voos, a Flybon-
di continua obrigada a prestar 
assistência aos passageiros e 
oferecer reacomodação gratuita 
ou reembolso integral, conforme 
a regulamentação vigente.

Segundo a agência, a restri-
ção poderá ser revista ou revo-
gada caso a empresa demonstre 
a adoção de medidas que resta-
beleçam a regularidade das ope-
rações, o atendimento adequado 
aos passageiros e o cumprimen-
to das obrigações regulatórias.

 ⁄ SAÚDE

Cinco novas canetas emagrecedoras 
são aprovadas pela Anvisa

O registro de cinco novas cane-
tas injetáveis de semaglutida para 
o tratamento de diabetes tipo 2 foi 
aprovado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Os novos remédios usam a sema-
glutida produzida por via sintética 
em laboratório - o Ozempic é feito 
por síntese biológica. As cinco mar-
cas aprovadas são Owozy, Seema-
sun, Zempneo, Semavy e Orsema.

Os dispositivos servem como 
alternativa ao Ozempic para o tra-
tamento de adultos. Eles são indi-
cados para pacientes com diabetes 
tipo 2 que não conseguem contro-
lar a doença apenas com trata-

mentos convencionais. O uso das 
canetas deve ser feito junto com 
dieta e exercícios físicos. A indica-
ção ocorre quando o paciente tem 
intolerância ou contraindicação à 
metformina (remédio tradicional 
para diabetes).

A Anvisa acelerou a análise 
desses medicamentos a pedido do 
Ministério da Saúde. A prioridade 
começou em agosto de 2025 para 
garantir o abastecimento nacional 
e ajudar o SUS. A agência adotou 
um plano com 125 medidas para 
reduzir a fila de registros. Graças 
a esse esforço, quase metade das 
análises de um edital recente já 
foram concluídas, resultando em 
seis produtos aprovados.

dos a OAS 26, responsável pelas 
obras do entorno da Arena e pela 
demolição do Olímpico. Por par-
te da Karagounis, por outro lado, 
já não havia mais empecilhos, 
conforme relatou o dirigente.

A expectativa, à época, era 
que o processo fosse concluído 
no primeiro semestre de 2026, o 
que não se concretizou. Hoje, as 
duas empresas são proprietárias 
formais do terreno da Arena, se-
gundo o contrato original de per-
muta, enquanto o Grêmio admi-
nistra e joga no local no Humaitá 
desde 2013, e ainda detém os di-
reitos do Olímpico.

Vale ressaltar que a opera-
ção envolvendo o empresário 
Marcelo Marques é algo distin-
to, já que se trata de gestão e 
não posse. Em julho do ano pas-
sado, o proprietário da empresa 
Marquespan comprou os direitos 

de gestão da atual casa gremis-
ta, que estavam com a empresa 
Arena Porto-Alegrense, e doou 
tudo ao clube. Ele também ad-
quiriu, junto ao fundo Reag/Re-
vee, o restante da dívida da cons-
trução da Arena e a tirou do risco 
de penhora.

E agora, em cerca de qua-
tro semanas, se tudo der certo, 
o Grêmio terá a posse da Arena 
registrada em cartório, um an-
seio da torcida desde a inaugura-
ção da nova casa, em dezembro 
de 2012.

Quanto ao Olímpico, o terre-
no de 12 hectares no bairro Aze-
nha deixará de pertencer ao Grê-
mio quando efetivada a troca de 
chaves. O local está em estado 
de abandono há anos, aumen-
tando, inclusive, a criminalidade 
em seu entorno. A expectativa é 
que, com a queda do Velho Ca-

sarão, um novo empreendimento 
seja erguido na área e traga um 
fôlego econômico e social para o 
bairro, algo demandado por co-
merciantes e moradores.

Entretanto, a demolição do 
complexo e a instalação de no-
vas construções no terreno do 
antigo estádio Olímpico deverão 
passar ainda por negociações so-
bre a área com incorporadores. 
Essa etapa, ocorrerá após o fim 
das tratativas entre Karagounis, 
Metha e Grêmio sobre a troca 
de chaves.

A prefeitura de Porto Alegre 
reforça que acompanha e aguar-
da os desdobramentos entre as 
partes envolvidas. O intuito é 
“avançar na solução definitiva 
para destravar as obras do en-
torno da Arena e resolver a si-
tuação urbanística do antigo Es-
tádio Olímpico”.

Local será 
conhecido 
como polo 

gastronômico, 
cultural e  

turístico

Um país que 
quer crescer e se 
desenvolver  
tem por  
obrigação  
pensar o futuro

Leia o artigo “Na avicultura moderna, prevenir é parte da produção”, de Maycon Richartz, em www.jornaldocomercio.com


